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Sinopse


O professor Challenger reúne um pequeno grupo de companheiros após detectar sinais de um misterioso fenômeno cósmico que ameaça toda a vida na Terra. À medida que a civilização começa a desmoronar, os homens isolam-se em uma sala selada, observando os estranhos acontecimentos que se desenrolam além de suas janelas. Combinando especulação científica, tensão e reflexão filosófica, o romance explora a fragilidade da humanidade diante de forças muito maiores do que ela mesma, mantendo o senso característico de aventura e admiração.


Palavras-chave

Ficção Científica, Catástrofe Cósmica, Sobrevivência.




AVISO


Este
texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as
perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste
conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de
nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e
respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma
compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode
conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e
morais atuais.


Os
nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem
tradução.


 




Capítulo I:
O APAGAMENTO DAS FRONTEIRAS



 



É
imperativo que agora, imediatamente, enquanto esses eventos estupendos ainda
estão claros em minha mente, eu os registre com a exatidão de detalhes que o
tempo pode desfocar. Mas, mesmo ao fazê-lo, sinto-me dominado pela admiração
diante do fato de que foi justamente nosso pequeno grupo do “Mundo Perdido” — o
professor Challenger, o professor Summerlee, Lord John Roxton e eu — que passou
por essa experiência surpreendente.


Quando,
há alguns anos, relatei no Daily Gazette nossa viagem histórica pela
América do Sul, mal imaginava que algum dia me caberia contar uma experiência
pessoal ainda mais estranha, uma que é única em todos os anais da humanidade e
deve destacar-se nos registros da história como um grande pico entre as
humildes colinas que o cercam. O evento em si será sempre maravilhoso, mas as
circunstâncias que fizeram com que nós quatro estivéssemos juntos no momento
desse episódio extraordinário ocorreram da maneira mais natural e, de fato,
inevitável. Explicarei os eventos que levaram a isso da forma mais breve e
clara possível, embora eu esteja bem ciente de que, quanto mais detalhados
forem os relatos sobre tal assunto, mais bem-vindos serão para o leitor, pois a
curiosidade do público tem sido e ainda é insaciável.


Foi
na sexta-feira, dia vinte e sete de agosto — uma data para sempre memorável na
história do mundo — que desci ao escritório do meu jornal e pedi três dias de
licença ao Sr. McArdle, que ainda chefiava nosso departamento de notícias. O
bom e velho escocês balançou a cabeça, coçou a franja rala de cabelos ruivos e,
por fim, expressou sua relutância em palavras.


—
Eu estava pensando, Sr. Malone, que poderíamos aproveitar sua ajuda nestes
dias. Achei que havia uma matéria que só você poderia tratar como deve ser.


—
Lamento por isso — disse eu, tentando esconder minha decepção. — É claro que,
se precisarem de mim, o assunto está encerrado. Mas o compromisso era
importante e pessoal. Se eu pudesse ser dispensado.


—
Bem, não vejo como você possa.


Foi
amargo, mas tive que colocar a melhor cara que pude. Afinal, a culpa era minha,
pois já deveria saber a essa altura que um jornalista não tem o direito de
fazer planos por conta própria.


—
Então não vou mais pensar nisso — disse eu com toda a alegria que consegui
fingir em tão curto prazo. — O que era que o senhor queria que eu fizesse?


—
Bem, era apenas entrevistar aquele homem diabólico lá em Rotherfield.


—
Você não está se referindo ao professor Challenger? — exclamei.


—
Sim, é exatamente a ele que me refiro. Ele arrastou o jovem Alec Simpson, do
Courier, por um quilômetro e meio pela estrada principal na semana passada,
segurando-o pelo colarinho do casaco e pela barra das calças. Você
provavelmente deve ter lido sobre isso no boletim policial. Nossos rapazes
prefeririam entrevistar um jacaré solto no zoológico. Mas você poderia fazer
isso, acho eu — um velho amigo como você.


—
Ora — disse eu, muito aliviado —, isso facilita tudo. Acontece que era para
visitar o professor Challenger em Rotherfield que eu estava pedindo licença. O
fato é que é o aniversário da nossa grande aventura no planalto, há três anos,
e ele convidou todo o nosso grupo para ir à sua casa vê-lo e comemorar a
ocasião.


—
Ótimo! — exclamou McArdle, esfregando as mãos e sorrindo por entre os óculos. —
Então você vai conseguir arrancar suas opiniões dele. Em qualquer outro homem
eu diria que tudo isso é bobagem, mas o sujeito já acertou uma vez, e quem sabe
se não vai acertar de novo!


—
Arrancar o quê dele? — perguntei. — O que ele tem feito?


—
Você não viu a carta dele sobre ‘Possibilidades Científicas’ ’no Times de hoje?


—
Não.


McArdle
se abaixou e pegou um exemplar do chão.


—
Leia em voz alta — disse ele, indicando uma coluna com o dedo. — Ficaria feliz
em ouvir novamente, pois não tenho certeza agora se entendi bem o que o homem
quis dizer.


Esta
foi a carta que li para o editor de notícias do Gazette:—





“POSSIBILIDADES
CIENTÍFICAS”


“Senhor,
— Li com diversão, não totalmente isenta de alguma emoção menos elogiosa, a
carta complacente e totalmente fútil de James Wilson MacPhail, que apareceu
recentemente em suas colunas sobre o tema do esmaecimento das linhas de
Fraunhofer nos espectros tanto dos planetas quanto das estrelas fixas. Ele
descarta o assunto como se não tivesse importância. Para uma inteligência mais
ampla, pode muito bem parecer de grande importância — tão grande a ponto de
envolver o bem-estar final de cada homem, mulher e criança neste planeta.
Dificilmente posso esperar, pelo uso da linguagem científica, transmitir
qualquer sentido do que quero dizer àquelas pessoas ineficazes que extraem suas
ideias das colunas de um jornal diário. Esforçar-me-ei, portanto, a me adaptar
às suas limitações e a indicar a situação por meio de uma analogia simples, que
esteja ao alcance da compreensão de seus leitores.”





—
O homem, ele é uma maravilha — uma maravilha viva! — disse McArdle, balançando
a cabeça pensativamente. — Ele levantaria as penas de uma pomba e causaria
tumulto em uma reunião de quacres. Não é de se admirar que tenha tornado
Londres insuportável para ele. É uma pena, Sr. Malone, pois é um cérebro
grandioso! Vamos ouvir a analogia.





“Vamos
supor”, li, “que um pequeno feixe de rolhas amarradas foi lançado em uma
correnteza lenta para uma viagem através do Atlântico. As rolhas flutuam
lentamente dia após dia, com as mesmas condições ao seu redor. Se as rolhas
fossem sensíveis, poderíamos imaginar que considerariam essas condições
permanentes e garantidas. Mas nós, com nosso conhecimento superior, sabemos que
muitas coisas podem acontecer para surpreender as rolhas. Elas poderiam,
possivelmente, flutuar contra um navio, ou uma baleia adormecida, ou ficar
emaranhadas em algas marinhas. De qualquer forma, sua viagem provavelmente
terminaria com elas sendo lançadas na costa rochosa do Labrador. Mas o que elas
poderiam saber de tudo isso enquanto flutuavam tão suavemente, dia após dia, no
que pensavam ser um oceano ilimitado e homogêneo?


“Seus
leitores possivelmente compreenderão que o Atlântico, nesta parábola,
representa o poderoso oceano de éter pelo qual flutuamos e que o conjunto de
rolhas representa o pequeno e obscuro sistema planetário ao qual pertencemos.
Um sol de terceira categoria, com seu bando desorganizado de satélites
insignificantes, flutuamos sob as mesmas condições diárias em direção a algum
fim desconhecido, alguma catástrofe sórdida que nos oprimirá nos confins
últimos do espaço, onde seremos arrastados por um Niágara etérico ou lançados
contra algum Labrador inimaginável. Não vejo aqui espaço para o otimismo
superficial e ignorante de seu correspondente, o Sr. James Wilson MacPhail, mas
muitas razões pelas quais devemos observar com atenção muito atenta e
interessada cada indício de mudança naquele ambiente cósmico do qual nosso
próprio destino final pode depender.”





—
Cara, ele teria sido um ótimo ministro — disse McArdle. — Soa como um órgão.
Vamos descobrir o que é que o está incomodando.





“O
esmaecimento e a mudança generalizados das linhas de Fraunhofer no espectro
apontam, na minha opinião, para uma mudança cósmica generalizada de caráter
sutil e singular. A luz de um planeta é a luz refletida do sol. A luz de uma
estrela é uma luz produzida por ela mesma. Mas os espectros tanto dos planetas
quanto das estrelas sofreram, neste caso, a mesma mudança. Será, então, uma
mudança nesses planetas e estrelas? Para mim, tal ideia é inconcebível. Que
mudança comum poderia ocorrer simultaneamente em todos eles? Trata-se de uma
mudança em nossa própria atmosfera? É possível, mas altamente improvável, já
que não vemos sinais disso ao nosso redor, e a análise química não conseguiu
revelá-la. Qual é, então, a terceira possibilidade? Que possa ser uma mudança
no meio condutor, naquele éter infinitamente fino que se estende de estrela a
estrela e permeia todo o universo. Nas profundezas desse oceano, estamos
flutuando sobre uma corrente lenta. Será que essa corrente não nos levaria a
faixas de éter que são novas e possuem propriedades que nunca concebemos? Há
uma mudança em algum lugar. Essa perturbação cósmica do espectro prova isso.
Pode ser uma mudança boa. Pode ser uma mudança ruim. Pode ser uma mudança
neutra. Não sabemos. Observadores superficiais podem tratar o assunto como algo
que pode ser desconsiderado, mas alguém que, como eu, possui a inteligência
mais profunda do verdadeiro filósofo compreenderá que as possibilidades do
universo são incalculáveis e que o homem mais sábio é aquele que se mantém pronto
para o inesperado. Para dar um exemplo óbvio, quem se atreveria a afirmar que o
misterioso e universal surto de doença, registrado em suas colunas nesta mesma
manhã como tendo eclodido entre os povos indígenas de Sumatra, não tem nenhuma
conexão com alguma mudança cósmica à qual elas possam responder mais
rapidamente do que os povos mais complexos da Europa? Apresento a ideia pelo
que ela vale. Afirmá-la é, no estágio atual, tão inútil quanto negá-la, mas é
um idiota sem imaginação, demasiado burro para perceber que isso está bem
dentro dos limites da possibilidade científica.


“Atenciosamente,
GEORGE EDWARD CHALLENGER.
"THE BRIARS, ROTHERFIELD.”





—
É uma carta excelente e estimulante — disse McArdle pensativo, colocando um
cigarro no longo tubo de vidro que usava como porta-cigarros. — Qual é a sua
opinião sobre isso, Sr. Malone?


Tive
de confessar minha total e humilhante ignorância sobre o assunto em questão. O
que eram, por exemplo, as linhas de Fraunhofer? McArdle acabara de estudar o
assunto com a ajuda do nosso no escritório, e pegou de sua mesa duas daquelas
faixas espectrais multicoloridas que se assemelham às fitas de chapéu de algum
clube de críquete jovem e ambicioso. Ele me mostrou que havia certas linhas
pretas que formavam barras transversais sobre a série de cores brilhantes que
se estendiam do vermelho em uma extremidade, passando por gradações de laranja,
amarelo, verde, azul e índigo, até o violeta na outra.


—
Essas faixas escuras são as linhas de Fraunhofer — disse ele. — As cores são
apenas a própria luz. Toda luz, se puder ser dividida com um prisma, produz as
mesmas cores. Elas não nos dizem nada. São as linhas que importam, porque
variam de acordo com o que quer que seja que produza a luz. São essas linhas
que ficaram borradas em vez de nítidas nesta última semana, e todos os
astrônomos têm discutido sobre o motivo. Aqui está uma fotografia das linhas
borradas para a nossa edição de amanhã. O público não demonstrou interesse no
assunto até agora, mas acho que esta carta de Challenger no Times vai fazê-los
acordar.


—
E isso sobre Sumatra?


—
Bem, é um grande salto de uma linha borrada em um espectro para um negro doente
em Sumatra. E, no entanto, o sujeito já nos mostrou uma vez que sabe do que
está falando. Há alguma doença estranha por lá, isso está fora de toda dúvida,
e hoje chegou um telegrama de Cingapura informando que os faróis estão fora de
serviço no Estreito de Sundan, e dois navios encalharam na praia por causa
disso. De qualquer forma, é motivo suficiente para você entrevistar Challenger.
Se conseguir alguma informação concreta, mande-nos uma coluna até
segunda-feira.


Eu
estava saindo da sala do editor de notícias, refletindo sobre minha nova
missão, quando ouvi meu nome ser chamado da sala de espera lá embaixo. Era um
mensageiro telegráfico com um telegrama que havia sido encaminhado do meu
alojamento em Streatham. A mensagem era do próprio homem sobre quem estávamos
discutindo e dizia o seguinte:—





Malone,
17, Hill Street, Streatham.—Traga oxigênio.—Challenger.





—
Traga oxigênio! — O Professor, pelo que me lembrava, tinha um senso de humor
gigantesco, capaz das brincadeiras mais desajeitadas e pesadas. Seria essa uma
daquelas piadas que costumavam levá-lo a gargalhadas estrondosas, quando seus
olhos desapareciam e ele ficava com a boca aberta e a barba balançando,
supremamente indiferente à seriedade de tudo ao seu redor? Refleti sobre as
palavras, mas não consegui encontrar nada nem remotamente jocoso nelas. Então,
certamente, era uma ordem concisa — embora muito estranha. Ele era o último
homem no mundo cuja ordem deliberada eu me atreveria a desobedecer.
Possivelmente, algum experimento químico estava em andamento; possivelmente...
Bem, não era da minha conta especular sobre o motivo pelo qual ele o queria. Eu
precisava conseguir.


Faltava
quase uma hora para eu pegar o trem em Victoria. Peguei um táxi e, depois de
verificar o endereço na lista telefônica, fui até a Oxygen Tube Supply Company
na Oxford Street.


Ao
descer na calçada do meu destino, dois jovens saíram pela porta do
estabelecimento carregando um cilindro de ferro, que, com alguma dificuldade,
colocaram em um carro que os aguardava. Um homem idoso seguia-os de perto,
repreendendo-os e dando ordens com uma voz rouca e sarcástica. Ele se virou
para mim. Não havia como confundir aqueles traços austeros e aquela barbicha.
Era meu velho companheiro mal-humorado, o professor Summerlee.


—
O quê! — exclamou ele. — Não me diga que você recebeu um desses telegramas
absurdos pedindo oxigênio?


Mostrei-o
a ele.


—
Ora, ora! Eu também recebi um e, como você vê, muito contra a minha vontade,
acatei-o. Nosso bom amigo está tão impossível como sempre. A necessidade de
oxigênio não poderia ser tão urgente a ponto de ele abandonar os meios
habituais de abastecimento e invadir o tempo daqueles que estão realmente mais
ocupados do que ele. Por que ele não poderia encomendá-lo diretamente?


Só
pude sugerir que ele provavelmente queria o oxigênio imediatamente.


—
Ou pensou que queria, o que é outra história. Mas agora é supérfluo você
comprar qualquer coisa, já que tenho este suprimento considerável.


—
Ainda assim, por alguma razão, ele parece querer que eu traga oxigênio também.
Será mais seguro fazer exatamente o que ele me diz.


Assim,
apesar de muitas reclamações e protestos de Summerlee, encomendei um cilindro
adicional, que foi colocado junto com o outro em seu carro, pois ele havia me
oferecido uma carona até Victoria.


Virei-me
para pagar meu táxi, cujo motorista estava muito rabugento e xingava por
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